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Sobre o boletim

O Boletim Digital do Colégio Politécnico da
Universidade Federal de Santa Maria é um 
 informativo de notícias. A proposta do boletim tem
como objetivo manter a comunidade acadêmica do
Colégio Politécnico sempre atualizada dos
acontecimentos da instituição.

Neste ano, o Boletim teve atualizações em seu layout
e sua diagramação, buscando facilitar a leitura
através de dispositivos móveis, e está com a marca
comemorativa dos 60 anos de criação do Colégio
Politécnico, os quais foram completados em 24 de
janeiro de 2021.
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  O REDE BÁSICA: UFSM em REDE com a Educação Básica é um
programa de desenvolvimento institucional da UFSM que busca,
através de parcerias com a Secretaria do Município de Santa
Maria (SMED/SM) e a Secretaria de Educação do Estado do RS
(SEDUC/RS), produzir programas educativos que possam ser
veiculados por canal de TV Aberta e Radiodifusão. Criado em
apoio à educação básica em função do ensino remoto
emergencial, tem como propósito alcançar a população estudantil
que não tem acesso às tecnologias digitais, especialmente
durante a suspensão das atividades escolares e acadêmicas
presenciais.
  
  O programa é coordenado pela profa. Regina Ehlers Bathelt e
conta com a participação de professores do Colégio Politécnico e
de outras unidades da UFSM, além de servidores técnico-
administrativos em educação.

   Para o Politécnico, o programa representa uma oportunidade
de contribuir com o processo de aprendizagem de diversos
estudantes, de produzir materiais educativos de qualidade e de
divulgar os cursos do Colégio. Nesse sentido, desde o início do
ano, foram feitas algumas reuniões para tratar sobre o programa.
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https://www.ufsm.br/projetos/institucional/educacao-basica-em-rede/


   Os professores do Ensino Médio do Colégio contribuíram com o
REDE BÁSICA participando da produção de alguns materiais,
como os Podcasts com Dicas para o ENEM 2021. Em função do
trabalho junto ao programa, o Colégio recebeu equipamentos
para a produção de conteúdos audiovisuais que estão à
disposição para uso dos servidores no Setor de Tecnologia da
Informação.
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     Ao longo de 2021, a intenção é que a parceria se intensifique
com a adesão de mais professores do Colégio ao programa e que
materiais com diferentes temáticas sejam produzidos. 

https://www.ufsm.br/projetos/institucional/educacao-basica-em-rede/podcasts
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  A partir de uma parceria estabelecida entre as coordenações
dos cursos Técnicos em Enfermagem e em Cuidado de Idosos
com o Núcleo de Educação Permanente (NEP) da Secretaria de
Município da Saúde, estudantes dos dois cursos técnicos
iniciaram Estágio em Saúde Pública como parte da finalização
do currículo. 

  As atividades ocorrerão de maio a julho deste ano e terão a
supervisão direta dos professores do Colégio Politécnico. O
trabalho dos alunos se dará no Drive-Thru de vacinação da
UFSM e no Drive-Thru do Clube Dores, mas pode se modificar
conforme a necessidade do município. 

Os cursos do Colégio, em face da situação gerada pela
pandemia, implementaram uma reorganização dos estágios
para encaminhar os formandos para as ações práticas
curriculares, ao mesmo tempo em que atendiam às
necessidades do município e das Unidades Básicas de Saúde
(UBS). 



   Como explica o coordenador do Curso Técnico em Cuidado
de Idosos, prof. Guilherme Weiss Pinheiro, o Colégio passou
por um grande desafio no processo de ensino-aprendizagem
dos cursos na área da Saúde com a suspensão das atividades
presenciais devido à pandemia e, desde então, buscaram-se
formas de adaptação e de atendimento aos alunos e à
comunidade. 

  Estamos muito orgulhosos como docentes e
servidores públicos de participar da linha de frente
da vacinação. As atividades do Colégio Politécnico,
em esforço conjunto com os demais colegas da
Universidade, têm sido um trabalho muito intenso,
mas sabemos que nós, estudantes e professores,
estamos satisfeitos de fazer história, ressalta o prof.
Guilherme.
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   Além dessa ação, a profa. Caren Jacobi destaca que o Colégio
Politécnico também participou da força-tarefa para a
recomposição da equipe do Hospital Universitário (HUSM), que
estava com atendimento prejudicado devido à falta de
funcionários e afastamentos. Três professores do Colégio
atuaram de forma voluntária, no período de março a abril, para
atender à necessidade do HUSM e da comunidade.
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Projeto “Residência Profissional em
Agricultura de Precisão”
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 O Colégio Politécnico desenvolve,
desde outubro de 2020, o projeto
“Residência Profissional em Agricultura
de Precisão” com intuito de propiciar
aos estudantes e recém-egressos de
cursos técnicos estágios em empresas e
qualificação técnica mais atual possível,
por meio da utilização de máquinas,
implementos e equipamentos.

 A oportunidade lançada através do projeto possibilita a
experiência do estudante ou egresso na empresa, contribuindo
para ampliar sua formação e profissionalização a partir da sua
inserção num contexto real do mundo do trabalho. Dessa forma,
para além das competências técnicas, vislumbra-se a
possibilidade de desenvolvimento de competências
comportamentais. 

 O projeto é parte do programa piloto “Agro Residência” do
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), o
único dentro da UFSM e um dos cinco do Rio Grande do Sul a
integrar esse programa. A coordenação é do professor Luciano
Zucuni Pes. 
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   “A experiência que estou tendo aqui é única. A chance de eu
terminar a residência e seguir na área é muito grande. É uma
oportunidade que faltava para os estudantes pois pode ser
difícil ter um bom estágio. Desde que entrei no projeto, minha
vida profissional mudou”, destaca Ricardo Rosa, aluno e
participante do projeto que atua na empresa Verdes Vales.

  Além disso, os conhecimentos adquiridos pelos estudantes
são compartilhados com os coordenadores e isso possibilita a
atualização dos currículos e das ofertas de disciplinas, gerando
um conhecimento de fora para dentro. 

 Para o futuro, projeta-se aproximar cada vez mais a UFSM,
representada pelo Colégio Politécnico, da iniciativa privada e da
comunidade, contribuir para a implementação, aprimoramento
e realização de estudos das tecnologias da Agricultura de
Precisão em propriedades rurais.
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 O Colégio Politécnico, por meio do Setor de Espécies Nativas e
de Práticas Ambientais (SENPA), desenvolve desde 2018 o projeto
“Produção de mudas e implantação de espécies florestais de
frutíferas nativas”, coordenado pelo prof. Renato Trevisan. 

 O projeto tem como princípio básico promover que os
estudantes consigam entender todos os passos para a formação
e a produção de uma muda, conhecendo o período de
maturação das espécies, a época maturação dos frutos, bem
como os procedimentos na coleta, no beneficiamento, no
armazenamento e nos cuidados desde a semeadura até a muda
formada. 

Há cerca de três meses, o SENPA doou aproximadamente 2 mil
mudas de diferentes espécies de nativas para a Secretaria de
Agricultura e Meio Ambiente de Agudo, Rio Grande do Sul.

 “A doação teve como objetivo auxiliar na reativação do viveiro
florestal do município e incentivar os produtores locais o plantio
de mudas na recuperação de áreas degradadas e no futuro,
utilizar os frutos através do consumo in natura ou processados
como mais uma fonte de renda na propriedade.

Produção de mudas nativas para estudos,
reflorestamento e áreas degradadas



 Nossa ideia é aumentar a produção, visto que, através da
Cooperativa de Estudantes do Colégio Politécnico, foi adquirida
uma estufa que nos possibilitará aumentar a produção de mudas
e parte delas poderão ser doadas a produtores interessados e,
futuramente, comercializar”, comenta o prof. Renato.

 Desse modo, a expectativa é aumentar o número de mudas
produzidas para ofertar e incentivar o plantio e dar continuidade
aos trabalhos ligados a técnicas de germinação das sementes
das espécies, estudar formas de armazenamento de sementes
para prolongar a sua viabilidade para disponibilizar sementes
num maior período do ano e maximizar a produção. 

  Prof. Renato destaca que “parte dos alunos quando vem para o
SENPA se apaixona pelo trabalho que vem sendo feito. Nas aulas
presenciais, a troca de experiências é muito bonita, tocar na terra
e fazer a semente germinar dá um brilho e é muito gratificante”.
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   A Cespol teve suas atividades iniciadas no dia 15 de abril de 1987,
no então Colégio Agrícola de Santa Maria. Na época se chamava
Cooperativa-Escola dos Estudantes em Agropecuária Ltda. Com o
passar dos anos, e com o aumento de alunos e cursos no Colégio
Politécnico, foi percebida a necessidade de mudar o nome para
Cooperativa-Escola dos Estudantes do Colégio Politécnico da UFSM,
atualmente mais conhecida como CESPOL.

  A organização da Cooperativa é dividida entre o trabalho da
Diretoria, dos bolsistas e professores. Quatro mulheres na diretoria
administrativa e três como conselheiras fiscais. Na nova gestão,
temos a presidente Kerli Rosvita Hoppe, eleita após as eleições de
outubro em 2020. Sua principal função é realizar a gestão da
organização e da coordenação das diretorias. 

CESPOL: Mulheres lideram equipe
diretiva há mais de três mandatos
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 Antes de Kerli, a CESPOL já
presenciava a eficiência da
liderança feminina pois, na última
reeleição, Jessica Dienfenbach,
comandava a presidência por
dois mandatos. A Cooperativa já
possui o terceiro mandato de
mulheres como presidentes.
“Tenho orgulho de participar
como presidente, relevando o
papel da mulher em cargos de
diretoria”, afirma Kerli.



 Durante a pandemia, a CESPOL precisou se reinventar para
continuar atendendo às demandas e, por isso, as reuniões que
acontecem a cada 15 dias pelo Google Meet se tornaram comuns.

  As metas para este ano, embora algumas já estejam realizadas,
são aumentar o número de associados, realizar o Programa de
Desenvolvimento da Gestão das Cooperativas (PDGC) da CESPOL,
implementar uma reforma na sede da Cooperativa, realizar cursos
de capacitação online para associados e público em geral, dar
continuidade à reforma estatutária e ao rendimento interno de
cooperativa.
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  Para participar como membro de alguma diretoria é necessário
ser associado há mais de 30 dias na Cooperativa, podendo ser
aluno matriculado em qualquer curso do Colégio Politécnico. 

Para saber mais sobre a Cooperativa-Escola dos
Estudantes do Colégio Politécnico, acesse à
Página da CESPOL.

https://www.ufsm.br/unidades-universitarias/politecnico/cespol-quem-somos/
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